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Resumo
O presente ar  go é resultado pesquisa desenvolvida no Programa de Mestrado em Educação da 
Universidade Federal de Mato Grosso sobre a formação do pedagogo e o ensino da Matemá  ca. In-
dagou-se: o professor graduado em Pedagogia, para ensinar a Matemá  ca nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, enfrenta que desafi os? Optou-se pela pesquisa qualita  va interpreta  va. Analisou-se a 
organização dos currículos de cinco cursos de Licenciatura em Pedagogia no Estado de Mato Grosso 
e os depoimentos de oito professoras que atuam nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental na rede 
pública municipal de Rondonópolis, MT. Os resultados evidenciam que os desafi os enfrentados para 
ensinar a Matemá  ca nos primeiros anos de escolarização se inserem em questões centradas, na 
formação do professor e na organização da escola, e têm, primordialmente, natureza pedagógica.
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Abstract
This ar  cle is the result of a research conducted on the Master’s Program in Mato Grosso Federal 
University on teacher educa  on and the teaching of Mathema  cs. It was ques  oned: what challenges 
does the graduated Pedagogy teacher, in order to teach Mathema  cs, in Elementary School, face? 
It was chosen interpreta  ve qualita  ve research. It was analyzed, fi ve pedagogy licensing courses 
curriculum organiza  on in the state of Mato Grosso and eight teachers’ tes  monies who work with 
public Elementary School, in the municipal district from Rondonópolis, MT. The results make evident 
that the challenges faced, to teach Mathema  cs in the Elementary School, are inserted in ques  ons 
like teachers educa  on and school organiza  on, and they have, primarily, pedagogical nature. 
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A relevância acadêmica e social 
para este estudo está ancorada nos re-
sultados das avaliações nacionais e inter-
nacionais acerca da qualidade do ensino 
básico no Brasil que têm dado destaque 
aos baixos índices ob  dos com muita 
frequência em relação à aprendizagem 
dessa área do conhecimento. Nesta pro-
blemá  ca, a formação docente tem sido 
apontada como um dos principais fato-
res de tais resultados. Atualmente, no 
país a responsabilidade pela formação 
do professor que ensina nos Anos Iniciais 
está centrada nos cursos de Pedagogia. 

A pesquisa, então, par  u do enten-
dimento de que a condição primeira para 
o exercício da docência implica em uma 
formação sólida teórico-metodológica 
sobre a matemá  ca e os fundamentos 
pedagógicos, que possibilite o enfrenta-
mento dos problemas e desafi os que se 
apresentam no co  diano escolar. 

Referenciais teóricos e metodológicos

A pesquisa foi realizada baseada 
nos fundamentos teóricos-metodológi-
cos de Bogdan e Biklen (1994), Lüdke e 
André (1986), Triviños (2006). A forma-
ção do pedagogo tomou como referen-
cial teórico o pensamento de Bissolli da 
Silva (2006), Brzezinski (1996), Libâneo 
(1998), Pimenta (1996), Franco (2008), 
Sheibe (2007), Ga    e Nunes (2008). No 
estudo sobre a formação do pedagogo, 
constatou-se que o curso de pedagogia 
tem sido marcada por idas e vindas que 
ocasionaram a fragilidade e crise de 
iden  dade, contudo, com a aprovação 

Introdução

Este texto apresenta os resultados 
de pesquisa desenvolvida no Programa 
de Mestrado em Educação da Universi-
dade Federal de Mato Grosso in  tulada: 
A formação do pedagogo e o ensino da 
matemá  ca nos Anos Iniciais do Ensi-
no Fundamental. O presente trabalho 
insere-se nas refl exões sobre a formação 
de professores na dimensão crí  ca da 
educação e preocupa-se, sobretudo, 
com a formação do pedagogo e os de-
safi os por ele enfrentados para ensinar 
a Matemá  ca na 1ª e 2ª fases do II Ciclo 
do Ensino Fundamental.

O obje  vo central deste estudo 
foi compreender e iden  fi car como os 
professores dos anos iniciais mobili-
zam os conhecimentos matemáticos 
apropriados no curso de Pedagogia. 
Buscou-se, especificamente: dialogar 
com um determinado referencial teó-
rico que possibilitasse a compreensão 
e interpretação dos dados da pesquisa; 
entender que concepção de ensino da 
Matemá  ca embasa a prá  ca pedagó-
gica do professor; analisar o que pensa 
o professor dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental sobre a sua formação; 
procurar identificar os problemas, as 
difi culdades e desafi os que professores 
dos Anos Iniciais enfrentam para ensinar 
os conteúdos matemá  cos aos alunos 
da 1ª e 2ª fases do II Ciclo. Com isso 
indagou-se: O professor graduado em 
Pedagogia, para ensinar a Matemá  ca 
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamen-
tal, enfrenta que desafi os?
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das Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Curso de Graduação em Peda-
gogia, licenciatura, em 2006, defi niu-se 
que é a docência a base de formação 
dos pedagogos.

Assumindo esta compreensão 
do pedagogo como professor por ex-
celência, as discussões e reflexões 
aqui empreendidas detiveram-se em 
compreender a formação do professor 
na perspec  va crí  ca e emancipadora 
da educação, embasando-se em Freire 
(1987, 1999),  Veiga (2009), Kincheloe 
(1997),  Contreras (2002), McLaren 
(1997), Giroux (1997), Gado    (1995), 
Saviani (1991), Carvalho (2005), Nóvoa 
(1992, 2009), Paro (2008), Pinto (2000). 

Por outro lado, é importante res-
saltar que as novas exigências postas 
à escola requerem que a formação do 
professor seja vista como um processo 
permanente de construção de conhe-
cimento que ocorre ao longo da vida. 
Isso obriga a pensar e compreender a 
formação inicial dentro deste processo 
con  nuo, em conexão com a formação 
con  nuada e as experiências vividas pelo 
professor no decorrer da vida profi ssio-
nal docente. Com esta fi nalidade buscou-
se em Tardif (2002) e nas teorias de 
Shulman (1986; 1987 apud Montalvão; 
Mizukami, 2002), contribuições para 
tecer as refl exões sobre a cons  tuição 
dos saberes dos professores. 

Como a pesquisa almejava com-
preender aspectos relacionados à 
formação do pedagogo e os desafi os 
para ensinar a Matemá  ca, para tanto 
orientou-se nos fundamentos teóricos 

na proposta de Educação Matemá  ca 
Crí  ca. Nesta perspec  va, o ensino da 
Matemá  ca deve ser organizado para 
apoiar ideais democrá  cos. Isso exige 
repensar a relação professor-aluno, 
bem como examinar a natureza do pro-
cesso ensino-aprendizagem desta área 
do conhecimento. Assim, as aulas de 
Matemá  ca devem considerar a vincu-
lação desta ciência à realidade social do 
estudante, seus contextos, seus anseios 
e interesses, visto que o conhecimento 
matemá  co é contextualizado, crí  co 
e emancipador, sendo subjacente às 
questões sociopolíticas, econômicas, 
culturais dos alunos e comunidade como 
defende (SKOVSMOSE, 2001).

Contudo, é importante realçar que 
o modelo de ciência que prevalece num 
certo momento histórico infl uencia as 
questões epistemológicas e as teorias 
de aprendizagem das quais derivam a 
mediação pedagógica e suas prá  cas, e 
refl ete diretamente na ação pedagógica 
do professor em sala de aula.

As concepções de conhecimento 
matemá  co ora se apresentam mais pró-
ximas ao que é chamado de modelo tra-
dicional de ensino, ora ao modelo cons-
tru  vista (PIAGET, 1988, 1990;  KAMII, 
1987). Com foco principalmente no 
contexto histórico brasileiro, Fioren  ni 
(1995) aponta algumas tendências pre-
sentes na práxis pedagógica do ensino 
da Matemá  ca, quais sejam: a formalista 
clássica; a empírico-a  vista; a formalista 
moderna; a tecnicista e suas variações; 
a constru  vista e a socioetnoculturalista 
e assinala mais outras duas conside-
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radas emergentes: a histórico-crí  ca e 
a sociointeracionista-semântica. Com 
isso em mente buscou-se compreender 
as concepções das interlocutoras desta 
inves  gação a respeito da matemá  ca e 
seu ensino e aprendizagem.

Para desvelar o objeto de estudo, 
buscaram-se os dados empíricos da 
pesquisa no currículo de cinco cursos 
de Pedagogia de Ins  tuições de Ensino 
Superior do Estado de Mato Grosso e 
nos depoimentos de oito professoras 
da rede pública municipal de ensino de 
Rondonópolis, MT.

Ao considerar estes currículos, não 
se desejou reduzir a formação deste edu-
cador à sua formação inicial, até porque, 
a formação de um professor não se limita 
à que se desenvolve na graduação, mas 
estende-se ao seu percurso, processo, 
trajetória de vida pessoal e profi ssional; 
compreendendo-a como sendo “incon-
clusa” e por isso permanente. Tratou-
se, tão somente, de considerar que a 
formação inicial se cons  tui instância 
essencial para o exercício do trabalho 
docente. Para estabelecer uma possível 
ar  culação entre como são organizados 
os cursos de Pedagogia no Brasil e o que 
as ins  tuições de Mato Grosso estão pro-
pondo, considerou-se o estudo realizado 
por Ga    e Nunes (2008). 

Para estas pesquisadoras, existe 
um descompasso entre o que as faculda-
des de Pedagogia oferecem aos futuros 
professores e a realidade encontrada 
por eles nas escolas. Nas Ins  tuições 
de Ensino Superior (IES) investigadas 
constatou-se um destaque enorme as 

questões estruturais e históricas da 
Educação, com pouco espaço para os 
conteúdos específi cos das disciplinas e 
para os aspectos didá  cos do trabalho 
docente. O conteúdo da educação básica 
(Alfabe  zação, Português, Matemá  ca, 
História, Geografi a, Ciências, Educação 
Física) é pouco explorado nestes cursos, 
sendo abordado, superfi cialmente, nas 
disciplinas de metodologia e prá  cas de 
ensino. Observou-se, portanto, que os 
cursos de pedagogia inves  gados não 
conseguem ar  cular teoria e prá  ca e 
não oferecem aos futuros docentes os 
elementos necessários para se dar uma 
boa aula. Estes profi ssionais saem da fa-
culdade sem saber o quê e como ensinar. 

Ao contextualizar os aspectos des-
ta formação no estado de Mato Grosso, 
per  nentes aos propósitos desta inves-
 gação, buscou-se entender que novos 

significados os professores, sujeitos 
deste estudo, têm dado à sua formação 
matemá  ca apropriada no curso de Pe-
dagogia frente às exigências impostas 
pela realidade concreta da escola.

Recorreu-se, portanto, a três ins-
trumentos de coleta de dados: a análise 
de documentos, especifi camente a ma-
triz curricular e as ementas das discipli-
nas que tratam da formação matemá  ca 
do pedagogo a fi m de conhecer as dis-
ciplinas, a carga horária e os conteúdos 
des  nados à formação matemá  ca do 
pedagogo; o ques  onário, no qual se 
indagou a respeito de dados pessoais 
de todos os professores que atuam com 
a Matemá  ca nas fases delimitadas por 
este estudo na rede municipal, locus da 
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inves  gação; por fi m a entrevista semies-
truturada buscou, nos depoimentos das 
professoras selecionadas para o estudo, 
elementos que serviram de subsídios à 
compreensão do que é subentendido 
nesta questão de pesquisa. 

Algumas informações relevantes 
 sobre o locus da pesquisa

Emergiu, por ocasião deste estudo, 
a necessidade de ponderar que a rede 
pública municipal de ensino de Rondo-
nópolis, MT, está organizada em Ciclos 
de Formação Humana tendo em vista 
que este modelo de organização escolar 
busca resolver os problemas da evasão e 
da repetência e traz uma reestruturação 
do Ensino Fundamental que respeita os 
diferentes ritmos de aprendizagem de 
cada criança, seu conhecimento prévio, 
seus modos de aprender, a fi m de dar 
respostas sa  sfatórias aos problemas 
colocados hoje pela sociedade e pelos 
alunos. 

Essa mudança de paradigma com 
o abandono da lógica classifi catória exi-
ge a busca de alterna  vas efe  vas para 
garan  r o avanço do discente no que se 
refere à progressão com aprendizagem. 
Nesta perspec  va, considerando os tem-
pos e espaços, a ação educa  va deve se 
dar na dimensão do trabalho cole  vo 
que deve envolver toda a equipe escolar 
com vistas ao atendimento das neces-
sidades individuais de cada aluno. Esta 
empreitada se apresenta para o docente 
como um grande desafio, sobretudo 
para o ensino da matemá  ca, visto que, 

situado no núcleo desta questão, cabe 
a ele não apenas a tarefa de transmi  r 
conhecimentos, mas de criar as condi-
ções pedagógicas a fi m de que os alunos 
possam aprender a pensar e construir 
conhecimentos. Trata-se, portanto, de 
complexo trabalho que requer um re-
pensar do processo pedagógico-didá  co 
do professor. 

Resultados apontados

A análise dos dados se deu pelo 
diá logo entre três fontes: as falas das 
professoras, os suportes teóricos busca-
dos nos autores de referência para esta 
pesquisa e a realidade – do contexto em 
que as educadoras atuam, e dos currí-
culos dos cinco cursos de Licenciatura 
Plena em Pedagogia, já referidos neste 
texto. Pretendeu-se com este diálogo 
elucidar quais são os desafi os que o pro-
fessor graduado em Pedagogia enfrenta 
para ensinar Matemá  ca nos Anos Ini-
ciais do Ensino Fundamental.

Para a análise dos dados, organi-
zou-se da seguinte maneira: A formação 
do pedagogo enfoca que suporte o curso 
de Pedagogia oferece para o trabalho do 
professor com o ensino da Matemá  ca; 
O processo ensino-aprendizagem tem 
como foco as concepções de ensino 
desta área do conhecimento; A atuação 
do pedagogo no ensino da Matemá  ca 
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamen-
tal: desafi os e problemas enfrentados 
apresentam-se os desafi os que o peda-
gogo encontra para ensinar a Matemá-
 ca. Toda a discussão foi permeada pelo 
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diálogo em torno de limites, desafi os e 
possibilidades, relacionados à formação 
do pedagogo e ao ensino da Matemá  ca, 
que emergiram ao longo do estudo e, 
principalmente, dos dados da pesquisa.

Na dimensão da formação do pe-
dagogo para o ensino de Matemá  ca, 
nos currículos dos cursos pesquisados, 
sobressai a pequena carga horária des-
 nada à tal formação, que a  nge em 

média 4,5% da totalidade em cada curso. 
A metodologia aparece como aspecto 
fundamental da formação em detrimen-
to dos conteúdos a serem ensinados pelo 
futuro docente. A fala das professoras, 
por seu turno, apontou a ênfase dada à 
formação insufi ciente para o ensino de 
Matemá  ca, que, para elas, é devida a 
dois fatores: o distanciamento entre o 
que é ensinado no curso e a realidade 
escolar; e a falta de ar  culação entre 
teoria e prá  ca. 

Disto se depreende que as edu-
cadoras entrevistadas demonstram 
entender que o curso de Pedagogia 
cons  tui-se num espaço de formação 
que, mesmo sendo um pré-requisito ne-
cessário ao exercício docente e tendo a 
obrigação de muni-los dos fundamentos 
para o ensino, não é capaz de prepará-los 
sa  sfatoriamente para atuar no ensino 
de Matemá  ca. 

Nos aspectos relacionados ao 
processo ensino-aprendizagem de Mate-
má  ca no co  diano escolar, constatou-se 
que a prá  ca das interlocutoras orienta-
se por pressupostos das tendências de 
ensino empírico-a  vista, constru  vista, 
socioetnocultural e sociointeracionista-

semân  ca. Há convergência nos discur-
sos das docentes quanto à concepção de 
Matemá  ca, no tocante à ideia de que a 
mesma faz parte do co  diano do aluno, 
sendo entendida como ciência ligada à 
vida com a fi nalidade de resolver pro-
blemas do dia a dia. No que diz respeito 
às concepções de ensino e de aprendiza-
gem de Matemá  ca, o ensino aparece, 
majoritariamente, na perspectiva da 
construção, da elaboração, que dá maior 
valor ao processo do que ao produto na 
produção do conhecimento matemá  co. 

No que se refere à atuação do 
pedagogo no ensino de Matemá  ca na 
1ª e 2ª fases do II Ciclo do Ensino Funda-
mental, a inves  gação evidenciou que: 
os desafi os e problemas enfrentados, 
inserem-se em questões centradas na 
formação do professor, na organização 
da escola por Ciclos de Formação Hu-
mana, no aluno e na família do aluno. 

A problemá  ca da formação, no 
entendimento dessas educadoras, re-
side mais fortemente na apropriação 
insufi ciente dos conteúdos matemá  cos 
a serem ensinados. O fato é que as de-
poentes deixam claro em seus discursos 
que se percebem como agentes des  tu-
ídos do conhecimento do conteúdo que 
precisam ensinar. Nesta condição, recor-
rem, principalmente, ao livro didá  co 
para transformar o conteúdo específi co 
em ensinável. 

Contudo, é preciso enfa  zar que 
não basta ao educador saber o conte-
údo matemá  co, como foi explicitado 
pelas docentes. Outros elementos são 
relevantes para que este conhecimento 
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específi co em Matemá  ca se transforme 
em conhecimento escolar. Para fazer 
a transposição didática, o professor 
também necessita da apropriação de co-
nhecimentos que são base da docência, 
entre eles, os conhecimentos pedagógi-
cos, do aluno e do contexto. Mostra-se 
importante, pois, compreender as pe-
culiaridades que envolvem o trabalho 
docente ao ensinar Matemá  ca em um 
sistema de ensino organizado por Ciclos 
de Formação Humana. É preciso, ainda, 
ponderar as par  cularidades que este 
sistema encontra no município onde as 
entrevistadas ensinam a disciplina em 
pauta. 

Com efeito, ensinar a Matemá  ca 
no contexto da escola organizada por 
ciclos exige que o desenvolvimento dos 
programas leve em conta uma visão da 
Matemá  ca que seja fl exível, de forma 
a propiciar meios para que o docente 
possa trabalhar com mais autonomia, 
respeitando o processo de maturação do 
aluno. É um trabalho desta natureza que 
permite uma elaboração e reelaboração 
por parte do aprendiz desde o primeiro 
momento em que ele se apropria das 
ideias básicas, até a fase do pensamento 
lógico-dedu  vo. 

Os desafi os para o pedagogo ensi-
nar a Matemá  ca, que nos depoimentos 
aparecem como sendo ligados ao aluno 
e à família deste assumem, de fato, uma 
natureza pedagógica devendo também 
estar associados à temática do mal-
estar docente. Os percalços de caráter 
pedagógico vinculam-se à avaliação e à 
estratégia de ensino a serem adotadas 

no trabalho com classes bastante hete-
rogêneas nos níveis de aprendizagem e 
ao problema do defi cit de aprendizagem 
dos alunos, considerado pelas docentes 
como consequência da organização da 
escola em ciclos. 

Em um sistema de ensino que 
permite a formação de turmas conside-
ravelmente heterogêneas na questão 
das aprendizagens, como é o caso desta 
organização escolar, torna-se exigência 
basilar que o professor consiga ensinar 
alunos que se encontram em níveis de 
aprendizagem bastante diferentes den-
tro de uma mesma sala de aula. Na visão 
das depoentes, trata-se de um trabalho 
desafiador e complexo, não sendo, 
muitas vezes, possível obter resultado 
sa  sfatório com todos os educandos no 
tempo e espaço regulares da aula. 

Por isso, consideram que, nesse 
contexto, é imprescindível aos alunos 
que continuam apresentando deficit 
de aprendizagem, mesmo depois das 
intervenções pedagógicas realizadas no 
período regular, que par  cipem simul-
taneamente das aulas de Apoio Peda-
gógico. Ao enfa  zarem a seriedade de o 
aluno frequentar essas aulas, apontam a 
ausência de compromisso dos pais com 
esse programa, visto que, por vezes, não 
enviam seus fi lhos para esses encontros 
oferecidos no contraturno. 

A discussão não se esgota focan-
do apenas a responsabilidade de pais, 
alunos e professores no tocante à supe-
ração das defasagens que os estudantes 
carregam ano após ano. O atendimento 
às necessidades de aprendizagem do 
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aluno requer, também, compromisso 
do sistema, que pela não garan  a das 
necessárias condições de trabalho ao 
professor e ao aluno, pode contribuir 
para entravar o processo de ensino-
aprendizagem de Matemá  ca. 

Um olhar atento permite iden  fi -
car que, ao responsabilizar os familiares 
do aluno pelas difi culdades vivenciadas 
no ensino dessa área do conhecimento, 
o professor, na verdade, está dizendo nas 
entrelinhas, que precisa de ajuda para 
exercer sua função e, portanto, nomeia 
estes sujeitos como aqueles que podem 
oferecer o suporte necessário. 

O fato é que, por detrás destes 
argumentos, esconde-se a problemá  ca 
do mal-estar docente, visto que hoje 
os professores se percebem um tanto 
descontentes em termos profi ssionais 
devido à desvalorização por que passa 
o magistério. Eles vivem a realidade 
concreta desse desprestígio social e 
econômico da profi ssão, que se eviden-
cia, entre outros fatores, em salários 
defasados e extensa jornada de trabalho. 
Este mal-estar ocasiona certa difi culdade 
para o professor se apropriar de elemen-
tos que podem melhorar a qualidade da 
docência, como, por exemplo, estudar, 
pesquisar, fazer cursos, e isso os leva a 
fazer incidir muitos dos problemas que 
enfrentam para ensinar Matemá  ca aos 
pais e aos alunos. 

É certo que a família precisa 
envolver-se na educação escolar da 
criança, por isso é necessário que a 
relação família-escola não fi que restrita 
à dimensão das reclamações. Cabe, por-

tanto, à gestão escolar construir espaços 
de discussão quanto ao papel dos pais 
junto à escola e, sobretudo, apresentar 
esta temática para os momentos de 
formação contínua dos educadores. 
Também concorda-se que é imperioso 
que o aluno se dedique a aprender. Con-
tudo, é preciso compreender que o nó 
do problema do ensino de Matemá  ca 
não reside fortemente nesses fatores. 

O fato real que precisa ser compre-
endido é que, desde a década de 1980, 
as propostas curriculares (Parâmetros 
Curriculares Nacionais) e as avaliações 
nacionais como, por exemplo a Prova 
Brasil, têm exigido que o conhecimento 
matemático se dê na perspectiva da 
resolução de problemas. Esta opção 
metodológica traz implícita a convicção 
de que o conhecimento matemático 
ganha signifi cado quando os alunos se 
defrontam com situações desafi adoras 
para resolver e trabalham no desenvol-
vimento de estratégias de resolução. 
Porém, o docente enfrenta difi culdade 
por ser portador da visão de uma Mate-
má  ca estanque, pronta e acabada, que 
é ensinada mecanicamente. O professor 
tendo sido formado nesse enfoque da 
Matemá  ca tradicional formal julga mais 
tranquilo prosseguir realizando o ensino 
nesta perspec  va. 

Logo, a questão se encontra em 
que sua experiência como estudante 
dessa disciplina, fortemente presente 
na sua formação é a de uma Matemá  ca 
trabalhada de forma diferente da que 
está posta hoje, e o professor, mesmo 
depois do curso de formação inicial 
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continua ensinando esta Matemática 
formal. Faz-se necessário ao professor, 
conforme se pode ver, dar um salto da 
Matemá  ca formal para aquela centra-
lizada, quanto ao ensino-aprendizagem, 
na resolução de problemas. 

Considerações finais

O até aqui exposto demonstra 
que o avanço na qualidade do ensino-
aprendizagem da matemá  ca nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental encon-
tra-se atrelado a assuntos da formação 
do professor, acrescidos do cuidado que 
se deve ter com as questões rela  vas 
ao contexto em que se desenvolvem 
as a  vidades de ensino e às condições 
ins  tucionais para isso. 

É evidente que os cursos de for-
mação inicial devem trazer em seus 
currículos elementos que permitam 
construir-se a base de conhecimentos 
necessários para o professor começar a 
ensinar Matemá  ca – conhecimento dos 
conteúdos matemá  cos a serem ensina-
dos, seus conceitos fundamentais e a his-
tória de tais conceitos; o conhecimento 
pedagógico geral, que corresponde aos 
conhecimentos sobre os processos de 
ensino e aprendizagem de Matemá  ca 
e aos procedimentos didá  cos necessá-
rios à transformação do conteúdo a ser 
ensinado em conteúdo a ser aprendido. 

No entanto, as análises realizadas 
neste estudo mostraram que o curso de 
Pedagogia não tem conseguido esgotar 
todos os conhecimentos necessários 
para o ensino de Matemá  ca, também 

porque alguns destes são construídos 
na ação e no contexto em que ocorre 
a atividade docente. Outra situação 
percebida, é que as pedagogas em foco 
apresentam defasagens de conteúdos 
que deveriam ter sido apropriados ao 
longo da educação básica. Isso permite 
desmascarar a ideia de que os alunos 
não sabem Matemática tão somente 
porque quem a ensina nos anos iniciais 
é o pedagogo, visto que as depoentes já 
apresentavam, na sua formação anterior 
ao curso de Pedagogia, difi culdades com 
essa área do conhecimento. Também é 
importante que se tenha a consciência 
de que ensinar Matemática nos anos 
iniciais representa um desafio, tanto 
para os pedagogos quanto para os licen-
ciados em Matemá  ca, já que um curso 
de graduação não consegue esgotar os 
conhecimentos necessários ao exercício 
da docência, o que requer a con  nuidade 
na formação do professor. Com isto, ele 
poderá buscar respostas aos desafi os ex-
perimentados no dia a dia da sala de aula. 

É interessante pontuar que, o ele-
mento nodal do embaraço no processo 
de ensino e aprendizagem da área do 
conhecimento em questão consiste, 
em úl  ma análise, no fato de que os 
professores, em seu percurso forma  vo, 
conheceram a Matemática orientada 
pela perspec  va tradicional de ensino, 
mas, hoje, como docentes, precisam en-
sinar a Matemá  ca cujo foco de ensino 
assenta-se na resolução de problemas. 

Acredita-se, todavia, que ainda 
possa levar tempo para se efe  var este 
avanço e se implementar o ensino da 
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Matemá  ca com esse novo enfoque. Im-
plantar o ensino que se fundamente na 
refl exão e ques  onamento do que his-
toricamente vem sendo pra  cado, com 
vistas a mudanças, afi nal, requer traba-
lho árduo por parte dos programas de 
formação de professores e do sistema de 
ensino, assim como o engajamento dos 
educadores que atuam no ensino desta 
área do conhecimento em processos de 
formação con  nuada e autoformação

E assim compreendendo, apon-
tamos como uma possível contribuição 
deste estudo, a urgência de se repensar a 
formação inicial e con  nua do professor 
a par  r das necessidades que se eviden-
ciam na escola. Concordando com Carva-
lho (2005, p. 187), que a formação deve 
ser centrada na concepção de aprender, 
pois ser professor implica “preparação 
rigorosa e engajamento decidido no pro-
cesso de autoformação permanente”. 
Os cursos de formação inicial precisam 
fornecer, além dos conhecimentos fun-
damentais para o ensino, elementos que 
contribuam para a construção da auto-
nomia do professor, despertando o dese-
jo nos futuros docentes por transcender 
os desafi os que encontrarão na realidade 
da escola e incen  vando-os a buscar seu 
desenvolvimento profi ssional.

O pedagogo que atua no ensino 
de Matemá  ca nos anos iniciais, cons-
ciente dos limites da sua formação, 
deve, por isso, adentrar pelos caminhos 
da autoformação e formação con  nua 
centrada na escola, aqui entendida como 
formação que procura dar respostas aos 
problemas que emergem no próprio 

contexto escolar. Estes percursos de-
vem ser permeados pela pesquisa que 
tenha a prá  ca como ponto de par  da, 
num movimento de ação-refl exão-ação, 
visando à melhoria da boa qualidade da 
docência, o que necessariamente passa 
pelas dimensões polí  ca, é  ca e técnica 
(RIOS, 2001), nesta área de ensino.

Contudo, é de fundamental impor-
tância lembrar também que a melhoria 
da qualidade no ensino de Matemá  ca 
encontra-se vinculada às condições 
de trabalho e à valorização social da 
profi ssão engendradas pelas polí  cas 
de Estado, visto que, historicamente, a 
profi ssão do professor tem sido marcada 
pela sua desvalorização e pela ausência 
de condições necessárias à formação 
de qualidade e de condições dignas de 
trabalho. 

Este quadro corrobora que é ne-
cessária a implementação de polí  cas 
públicas que, ao invés de cercearem o 
trabalho do professor e sua autonomia 
por meio do oferecimento de instrumen-
tos que, aparentemente, des  nam-se 
a ajudá-lo a realizar a sua própria aula, 
proponham-se de fato, a construir um 
projeto de valorização da formação de 
professores e de seu trabalho, ponde-
rando a precarização e desvalorização 
social e econômica que têm reves  do a 
profi ssão-professor e, ao mesmo tempo, 
desvelando a complexidade da natureza 
do trabalho docente.

Por outro lado, ainda que as condi-
ções de trabalho e a desvalorização 
socioeconômica impostas à profi ssão 
docente possam inibir o educador de 
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produzir a sua profi ssão na perspec  va 
do desenvolvimento profi ssional, como 
defende Nóvoa (1992), elas não têm o 
poder de anular a prerroga  va do pro-
fessor de pensar e construir sua apren-
dizagem e, sobretudo, fazer-se professor. 
Impõe-se, ademais, que os professores 
entendam a formação também como 
autoformação.

Não se trata de isentar o sistema 
da responsabilidade de oferecer-lhes 
formação con  nua de qualidade e trazer 
para o professor toda a responsabilidade 
por esta formação. Trata-se, isto sim, de 
mostrar que a construção da autonomia 
do educador passa pela dimensão de as-
sumir a sua formação con  nuada como 
uma prá  ca necessária para a cons  tui-
ção de sua iden  dade docente. É notó-
rio, portanto, que o professor que ensina 
Matemá  ca nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental busque, incessantemente, 
um crescimento profi ssional por meio de 
estudo, a par  r da sua necessidade de 
formação centrada na escola.

É oportuno, a esta altura, esclare-
cer que a formação con  nuada, tal como 
se defende, não tem como foco principal 
suprir lacunas deixadas pelo curso de 
graduação, mas representa um instru-
mento que pode ampliar a compreensão 
e superação dos desafi os vivenciados no 
processo de ensino-aprendizagem de 
Matemá  ca no co  diano da sala de aula. 

Também consideramos signifi can-
te sugerir, no que se refere ao curso de 
Pedagogia e à formação para o ensino de 
Matemá  ca, que se busquem a ar  cula-
ção entre teoria e prá  ca e a aproxima-

ção entre a realidade escolar e as teorias 
estudadas no curso. A proposta consiste 
em que este úl  mo, sendo permeado 
pela pesquisa, ofereça ao discente a 
oportunidade de teorizar sobre a sua e 
outras prá  cas, concebendo a inves  ga-
ção como processo forma  vo inerente 
à prá  ca do professor. Concomitante-
mente, essa formação deve procurar 
conscien  zar os futuros docentes sobre 
a necessidade de um inves  mento pro-
fi ssional permanente, dada a natureza 
de sua a  vidade profi ssional, sempre 
considerando os aspectos rela  vos ao 
modo como a profi ssão é representada 
socialmente e às condições em que atu-
arão esses educadores. 

Destas refl exões infere-se que o 
curso de Pedagogia deve buscar tecer 
um projeto educa  vo voltado à forma-
ção de um professor que se cons  tua 
num sujeito histórico, crí  co e cria  vo, 
capaz de pensar sua própria condição 
de ser humano; que, sendo agente 
da práxis educa  va, mostre-se apto a 
perceber-se como educador-educando; 
que, ainda como sujeito de seu próprio 
desenvolvimento, seja encorajado a 
apropriar-se da base de conhecimentos 
necessários ao exercício da docência; 
fi nalmente, que, tendo o compromisso 
polí  co, é  co e técnico, seja capaz de 
intervir na transformação da qualidade 
da educação matemá  ca.

Portanto, se quisermos buscar o 
aprimoramento do ensino da Matemá-
 ca nos Anos Iniciais do Ensino Funda-

mental, como tem sido propagado pelo 
poder público, adquire relevância a con-
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